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Resumo 

O trabalho aqui apresentado está inserido 
na formação do licenciando em Matemática, 
enfocando a pesquisa como uma possibilidade 
de o professor adotar procedimentos e estraté-
gias fundamentais em sua ação como educador 
matemático. Foi desenvolvido no âmbito de uma 
tese que teve por objetivo investigar os cursos de 
formação de professores de Matemática do Estado 
do Maranhão no que se refere à possível formação 
do que, no âmbito da pesquisa, se denominou de 
postura investigativa do licenciando. A investiga-
ção ocorreu em instituições públicas de Ensino 
Superior do mencionado Estado tendo como sujei-
tos interlocutores licenciandos, professores forma-
dores e coordenadores de curso. Desenvolveu-se 
em uma perspectiva qualitativa, utilizando como 
instrumentos para coleta de dados questionários, 
entrevistas semiestruturadas e análise documen-
tal. Análises apontam que, embora a pesquisa 
e os processos investigativos tenham presença 
significativa nos Projetos Pedagógicos dos cursos 
e sejam considerados importantes por professores 
formadores e coordenadores de curso, a sua par-
ticipação na formação do licenciando é tímida e 
restrita a tempos e espaços específicos, como na 
realização do trabalho de conclusão de curso. 

Palavras-chave: Formação Inicial em Matemáti-
ca. Professor Pesquisador. Postura Investigativa 
do Professor de Matemática.

Abstract

This study addresses the education of 
Mathematics teachers focused on the possibili-
ty that teachers adopt fundamental procedures 
and strategies in classroom, as Mathematics 
educators. This study is part of a thesis that 
investigated the Mathematics Education cour-
ses for undergraduate teachers in the state 
of Maranhão, Brazil, concerning the likely 
development of what was called investigative 
posture of the undergraduate Mathematics 
teacher. The research was conducted in pu-
blic universities in Maranhão. Participants 
included undergraduate Mathematics teachers, 
university professor, and course supervisors. In 
this qualitative research, data were collected 
using questionnaires, semistructured inter-
views, and document analysis. The results 
indicate that, although the research and the 
investigative projects play an important part 
in the pedagogical projects of courses and are 
considered important by professors and super-
visors, the actual purpose of these projects in 
the formation of undergraduates is modest and 
restricted to specific times and spaces, as in the 
production of final course monographies. 

Keywords: Initial Mathematics education. Re-
search Professor. Investigative attitude of the 
Mathematics teacher.
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1 Introdução

Gonçalves (2006) considera a formação do 
professor um problema político e pedagógico, 
destacando que é necessário possibilitar a ele, já 
desde o início da sua formação, assumir o mais 
próximo possível o que terá que enfrentar como 
docente, de modo a manter um olhar prospec-
tivo para suas futuras ações. Concordando com 
o autor, aponta-se a pesquisa como uma pos-
sibilidade para a aproximação do licenciando, 
desde o início do seu processo de formação, dos 
ambientes educativos onde irá atuar. Pondera-se 
que, alicerçado em processos investigativos, o 
futuro professor pode produzir um conjunto de 
conhecimentos teóricos, práticos e experienciais 
que o conduzam ao planejamento de interfe-
rências apropriadas em sala de aula, bem como 
provoquem a reflexão e discussão em torno de 
questões que emergem do processo educativo. 

Nesse contexto, apresentam-se, neste 
artigo, aspectos de uma pesquisa desenvolvida, 
no âmbito de uma tese, que teve por objetivo 
investigar os cursos de formação de professores de 
Matemática do Estado do Maranhão no que se re-
fere à possibilidade de formação de uma postura 
investigativa do licenciando em Matemática.

A investigação ocorreu em instituições 
públicas de Ensino Superior do Estado do 
Maranhão, tendo como sujeitos interlocutores 
licenciandos, professores formadores e coorde-
nadores de curso. Está inserida em uma perspec-
tiva qualitativa, utilizando como instrumentos 
para coleta de dados questionários, entrevistas 
semiestruturadas e análise documental. Teorica-
mente, a pesquisa busca respaldo em Cochran-
Smith e Lytle (1999), Ponte (2002), Demo (2003), 
Fiorentini (2004; 2008; 2010), André (2011), 
Lüdke (2011) e Galiazzi (2011).

2 Postura investigativa do professor de 
Matemática

No seu trabalho docente, o professor en-
frenta situações de natureza distintas, relativas 
ao processo de ensino e aprendizagem, às ques-
tões institucionais, ao convívio com o coletivo da 
profissão, entre outros. Concorda-se com Ponte 
(2002) quando destaca que os problemas que 
surgem no processo educativo geralmente são 

enfrentados pelo professor com bom senso e ex-
periência profissional, o que nem sempre conduz 
a resultados satisfatórios, apontando para a

[...] necessidade do professor se en-
volver em investigação que o ajude 
a lidar com os problemas da própria 
prática. [...] torna-se necessário a 
exploração constante da prática e a 
sua permanente avaliação e refor-
mulação. É preciso experimentar 
formas de trabalho que levem seus 
alunos a obter os resultados deseja-
dos. (PONTE, 2002, p.5) 

A investigação, na visão do autor, no 
sentido de auxiliar o professor a lidar com os 
problemas da sua prática, apresenta dois objeti-
vos principais:

 
- Pode visar principalmente alterar 
algum aspecto da prática, uma vez 
estabelecida a necessidade dessa 
mudança; 
- Pode procurar compreender a 
natureza dos problemas que afetam 
essa mesma prática com vista à 
definição, num momento posterior, 
de sua estratégia de ação. (PONTE, 
2002, p.17) 

Fiorentini (2008) argumenta que, apesar 
da complexidade da atividade de ensino, a qual 
envolve questões políticas e sociais, professor, 
aluno e o conteúdo do ensino, a formação de pro-
fessores de Matemática tem mantido uma relação 
dicotômica entre a formação pedagógica e forma-
ção específica ou matemática, destacando

[...] a formação pedagógica do 
professor como aquela que trata 
das relações do professor – aluno – 
sociedade e, sobretudo, do sentido 
formativo educativo do que ensi-
namos e aprendemos o que, a rigor, 
não pode ser pensado independen-
temente do conteúdo do ensino. 
(FIORENTINI, 2008, p.50) 

Seguindo a linha de pensamento do autor, 
concorda-se com a complexidade da ação docen-
te, na qual distintos saberes se entrelaçam e um 
conjunto de conhecimentos teóricos, práticos 
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e experienciais, tanto advindos da formação 
pedagógica quanto da específica, devem ser 
mobilizados no ato educativo sem que sejam 
tomados como elementos constituintes de um 
mesmo processo, porém sem conexão. 

Já Garcia (1999) aponta que essa com-
plexidade ocorre porque “[...] o ensino é uma 
atividade com implicações cientificas, tecno-
lógicas e artísticas [...]” (p.29), e Tardif (2014) 
menciona a existência de uma epistemologia 
da prática profissional, entendida como “[...] 
o estudo do conjunto dos saberes utilizados 
realmente pelos profissionais em seu espaço de 
trabalho cotidiano para desempenhar todas as 
suas tarefas” (p.255).

Tais observações convergem com a propos-
ta do presente trabalho, que procura evidenciar 
a importância do licenciando em desenvolver 
competências relativas à prática de pesquisa 
durante a graduação. Nesse sentido, a visão de 
pesquisa tomada no trabalho de investigação 
realizado alinha-se à de Pesce, André e Hobold 
(2013, p.246), quando destacam que:

Pesquisar é ter atitude investigativa 
em relação aos objetos do campo 
disciplinar e da docência; é ter a 
capacidade de elaborar questões, 
de formular hipóteses, de selecionar 
e articular dados, levando a cons-
trução de um pensamento crítico e 
investigativo. 

Coloca-se a visão apresentada pelos auto-
res no âmbito do que Stenhouse (1991) denomi-
nou de atitude investigadora: a disposição para 
examinar de modo crítico e sistemático a própria 
atividade prática. Tais ideias encontram-se na 
base do trabalho de pesquisa que vem sendo 
desenvolvido, porém não se restringem a elas.

Assim, busca-se a concepção do educar 
pela pesquisa:

A educação pela pesquisa se de-
monstra nas mudanças didáticas 
que o professor assume e sempre 
renova em particular frente ao fra-
casso escolar. [...] saber pesquisar 
saídas sempre mais adequadas para 
os desafios assumindo o fracasso 
dos alunos como problema emi-
nentemente próprio do professor. 
(DEMO, 2003, p.45) 

Demo (2003) pondera que educar pela 
pesquisa, com base no que denomina de questio-
namento reconstrutivo, tem como consequência o 
incentivo à participação do aluno no processo de 
aprender, através do desenvolvimento de projetos 
educativos e trabalhos de pesquisa em sala de 
aula. O aprender nega procedimentos manipula-
tivos, o ensino por meio do copiado para copiar, 
privilegiando o saber pensar e o aprender a apren-
der, a reconstrução do conhecimento. O professor 
deve criar um ambiente produtivo, para estimular 
a aprendizagem individualizada e coletiva. Isso 
pode levar o aluno a fazer questionamentos e 
formular argumentos. Considera, também, que 
entre educação e pesquisa existe a

[...] confluência entre teoria e prática 
por uma questão de realidade con-
creta; enquanto a pesquisa busca 
na prática a renovação da teoria e 
na teoria a renovação da prática, a 
educação encontra no conhecimen-
to a alavanca crucial da intervenção 
inovadora. (DEMO, 2003, p.9) 

Na mesma linha de pensamento do autor, 
Galiazzi (2011) aponta o educar pela pesquisa 
como proposta de construção da competência de 
professores na sua formação inicial, destacando 
que, no caso da formação de professores, os for-
madores também constroem sua competência no 
processo. Considera que por meio da pesquisa o 
professor se profissionaliza porque desenvolve 
a capacidade de “[...] fazer perguntas; de procu-
rar respostas; de construir argumentos críticos 
e coerentes; de se comunicar; de se entender 
sempre como sujeito incompleto e a capacidade 
de reiniciar o processo, mas nunca do mesmo 
lugar” (GALIAZZI, 2011, p.47-48).

A autora defende a ideia de que os futuros 
professores participem da pesquisa ao longo do 
seu processo de formação, que aprendam a tomar 
decisões, que passem a compreender a ciência 
como busca pelo conhecimento nunca acabado. 
Aponta a pesquisa em Educação como aquela 
que permite construir conhecimento na área 
de atuação profissional futura e que precisa ter 
continuidade. Destaca, porém, que no âmbito dos 
cursos de formação não é o simples envolvimento 
do licenciando com a pesquisa que permite essa 
construção, sendo que a mesma não pode se res-
tringir a trabalhos realizados a partir da execução 
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de procedimentos estabelecidos por um orienta-
dor, no âmbito de uma racionalidade técnica em 
que o “[...] aluno permanece incapaz de tomar 
decisões autônomas” (GALIAZZI, 2011, p.54).

Com os argumentos apresentados, busca-
se colocar em destaque a importância do desen-
volvimento de uma postura investigativa (CO-
CHRAN SMITH; LYTLE,1999), no processo de 
formação inicial, para que o futuro professor te-
nha a oportunidade de vivenciar o enfrentamento 
de situações que vão muito além de aprendiza-
gens de conteúdos específicos, metodologias de 
ensino e formas de avaliação. A pesquisa, aliada 
à vivência de situações da realidade educacional 
proporcionadas nos cursos de licenciaturas por 
estágios e práticas, pode fornecer ao licenciando 
oportunidades e situações sobre as quais terá de 
refletir e buscar soluções. Trata-se de formar um 
profissional com disposição para investigar a 
própria prática, desenvolvendo uma postura in-
vestigativa, pois, segundo Cochran Smith e Lytle 
(1999), a partir de uma postura investigativa, os 
professores questionam suas práticas, procuram 
perguntas significativas e resolvem problemas.

As referidas pesquisadoras desenvolveram 
um projeto para estudo da prática dos professores 
procurando entender as diversas concepções 
vigentes nas instituições educacionais sobre a 
aprendizagem dos professores, sobre o conceito 
de “saber mais” e “ensinar melhor”, identificando 
três concepções de aprendizagem do professor, 
tendo como base a prática profissional e as re-
lações com os contextos intelectuais, sociais e 
organizacionais.

Na primeira concepção, designada de 
“conhecimento-para-prática”, o conhecimento 
formal e as teorias que os pesquisadores uni-
versitários desenvolvem devem ser usados pelos 
professores das escolas, sendo que esses profes-
sores não são considerados capazes de gerar co-
nhecimentos sobre a rotina de sua prática. Assim, 
são os pesquisadores acadêmicos que teorizam 
para resolver seus problemas de ordem didática, 
de gestão da sala, do domínio do conteúdo, do 
contexto social e cultural da escola.

A segunda concepção, nomeada de 
“conhecimento-na-prática”, considera o conheci-
mento prático, adquirido por intermédio da prá-
tica educativa, mediada pelo processo reflexivo 
e investigativo sobre a prática, como uma via de 
aprendizagem nas interações que se estabelecem 

com os mais experientes e/ou especializados ou 
nas relações de aprendizagem em sala de aula. 

Já a terceira concepção, “conhecimento-
da-prática”, destaca que o conhecimento que 
os professores precisam para ensinar bem é 
gerado quando os professores tomam suas salas 
de aula como laboratório e investigam os pro-
blemas que surgem para gerar teorias e pôr em 
prática as teorias produzidas por pesquisadores 
da universidade. As investigações geralmente 
consideram o contexto, as questões sociais, 
culturais e políticas, e os professores procuram 
não trabalhar individualmente, organizando-se 
em comunidades de investigação.

Com apoio na terceira concepção, Co-
chran-Smith e Lytle (1999) elaboraram uma visão 
da aprendizagem do professor, considerando 
as conexões que podem existir entre pesquisa, 
conhecimento e prática docente, a “investigação 
como postura” (inquiry as stance). Segundo 
a concepção de “investigação como postura”, 
professores investigam em comunidades para 
gerar conhecimento local, investigar sua prática, 
interpretar e investigar o que os outros estão 
construindo, servindo, também, para compre-
ensão do papel social e político individual e 
coletivo dos professores. Acredita-se, assim, que 
licenciandos e professores em início de carreira 
têm muito que aprender com professores mais 
experientes, o que pode ocorrer com a organiza-
ção de grupos ou comunidades de aprendizagem, 
como preconizam as autoras. 

Em Cristovão (2009), encontra-se posicio-
namento relativo à postura investigativa que pode 
ser entendida como “modo de ser” do professor e, 
com apoio em Ponte; Brocardo e Oliveira (2003), 
a autora faz uma ampliação, acrescentando um 
“modo de fazer”. Aponta, assim, para a viabili-
dade dessa postura ser desenvolvida com mais 
clareza quando o professor tem oportunidade de 
vivenciar experiências de reflexão e trocas inse-
ridas em um grupo de concepção colaborativa. 
A autora destaca, ainda, que, ao participar com 
seus pares em grupos colaborativos, o docente, 
indiretamente, aprende a trabalhar de forma 
colaborativa com seus alunos, posicionamento 
com o qual se concorda. 

Em Fiorentini (2004), encontram-se carac-
terísticas constitutivas de um grupo de trabalho 
colaborativo, entre as quais:
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•	 a	 participação	 é	 voluntária,	 e	 todos	 os	
envolvidos desejam crescer profissional-
mente, buscando autonomia profissional;

•	 a	confiança	e	o	respeito	mútuo	são	essen-
ciais ao bom relacionamento do grupo;

•	 os	participantes	negociam	metas	e	obje-
tivos comuns, corresponsabilizando-se 
para atingi-los;

•	 há	reciprocidade	de	aprendizagem.
Assim, tomando como referência as vi-

sões e os posicionamentos dos pesquisadores 
destacados, apontam-se os cursos de formação 
de professores como espaços adequados para 
a iniciação dos futuros docentes na prática da 
pesquisa e da vivência de grupos de trabalho 
colaborativo. Considera-se, portanto, pertinen-
te e necessário investigarem-se os cursos de 
formação de professores de Matemática sobre 
a prática da pesquisa no desenvolvimento dos 
cursos, bem como considerar a possibilidade de 
trabalhos colaborativos servirem de ambiente 
para tal prática.

3 Aspectos metodológicos

A investigação aqui apresentada buscou 
produzir conhecimento acerca da possível forma-
ção de uma postura investigativa do licenciando 
em Matemática do Estado do Maranhão. Destaca-
se que, no Maranhão, a formação de professores 
de Matemática ocorre somente em Instituições 
de Ensino Superior públicas. Assim, estão 
sendo investigados os cursos ministrados pela 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e 
pelo Instituto Federal de Educação Tecnológica 
(IFMA), todos na modalidade presencial. Essas 
instituições mantêm campi na capital (São Luís) 
e no interior do Estado (Caxias, Codó e Balsas). 

Nas instituições, a investigação tem como 
interlocutores estudantes (em número de setenta 
e nove), professores formadores (em número de 
oito) e coordenadores de curso (em número de 
três), os quais responderam a instrumentos de 
investigação (questionários e entrevistas).

Avaliando a natureza do universo edu-
cacional no qual está inserida a problemática 
em estudo, optou-se por adotar a pesquisa de 
abordagem qualitativa. De acordo com Bogdan e 
Biklen (1994), existem cinco características que 
determinam os estudos qualitativos das quais se 

destacam as que mais se relacionam com a inves-
tigação aqui apresentada, a saber: a investigação 
qualitativa é descritiva; os dados tendem a ser 
analisados de forma indutiva; os significados são 
de vital importância (p.47-50). 

Com base nesses princípios, como primeira 
ação, procedeu-se a uma análise da legislação vi-
gente que orienta a formação de professores para 
a Educação Básica (BRASIL, 2002a) e formação de 
professores de Matemática (BRASIL, 2002b). 

Para Stenhouse (1996), a investigação em 
educação é “aquela realizada dentro do projeto 
educativo e enriquecedor da instituição educati-
va” (1996, p.42). Concordando com o propósito 
do autor, a segunda ação da pesquisa, após a 
análise da legislação, foi o estudo detalhado dos 
Projetos Pedagógicos dos cursos de Licenciatura 
em Matemática das três instituições envolvidas 
na investigação. 

A análise dos Projetos Pedagógicos teve 
como foco: o perfil planejado para o egresso 
desenvolver ao longo do curso; a organização 
e o desenvolvimento do Estágio Curricular; a 
Prática Pedagógica; operacionalização do Tra-
balho de Conclusão de Curso (TCC); se e como 
os cursos tratam a pesquisa durante a formação 
dos licenciandos, em termos de disciplinas, 
atividades, projetos de extensão, entre outros. 
Essas leituras e análises foram conduzidas por 
questões como:
•	 A	pesquisa	é	usada	como	experiência	for-

mativa nesses cursos?
•	 Qual	é	o	momento	do	exercício	da	pes-

quisa para os acadêmicos?
•	 Como	e	quando	é	realizado	o	TCC?
•	 Existe	interação/retorno	do	resultado	dos	

TCC para as escolas da Educação Bási-
ca?

•	 Em	 que	 espaço	 da	 estrutura	 curricular	
podem ser evidenciadas disciplinas ou 
atividades que direcionem para o traba-
lho com pesquisa?
Dados e informações advindos da análise 

da legislação e dos Projetos Pedagógicos serviram 
de guia para elaborar o questionário aos aca-
dêmicos, coordenadores de curso e roteiro das 
entrevistas para professores e coordenadores. As 
análises produzidas no material advindo dessas 
diversas fontes foram realizadas com base na 
análise textual discursiva proposta por Moraes 
e Galiazzi (2011).
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De acordo com os autores, a análise textual 
discursiva é uma abordagem de análise de dados 
que transita entre duas formas de análise da pes-
quisa qualitativa: a análise de conteúdo e a aná-
lise de discurso. Destacam, ainda, que a análise 
textual discursiva é descrita como um processo 
que se inicia com uma unitarização em que os 
textos são separados em unidades de significa-
do, as quais podem gerar outros conjuntos de 
unidades oriundas da interlocução empírica, da 
interlocução teórica e das interpretações feitas a 
partir das manifestações dos pesquisados. Depois 
da realização dessa unitarização, passa-se a ela-
borar a articulação de significados semelhantes, 
em um processo denominado de categorização, 
reunindo-se unidades de significado semelhan-
tes, o que pode gerar vários níveis de categorias 
de análise. O pesquisador deve, então, fazer um 
movimento de interpretação e produção de argu-
mentos, o que vai gerar metatextos analíticos que 
irão compor os textos interpretativos (MORAES; 
GALIAZZI, 2011).

No que segue, apresentam-se os resultados 
advindos da investigação, os quais se referem 
a aspectos da análise dos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos, à aplicação de questionário junto 
aos acadêmicos e a entrevistas com professores 
e coordenadores de curso. 

4 Entrelaçando dados e análises: a busca 
por possibilidades do desenvolvimento 
de uma postura investigativa

Como já destacado, este estudo teve como 
objetivo investigar os cursos de formação de pro-

fessores de Matemática do Estado do Maranhão 
no que se refere à possibilidade de formação de 
uma postura investigativa do licenciando em 
Matemática, e envolveu gestores, professores 
formadores e acadêmicos, além de pesquisa em 
documentos.

No âmbito do caminho metodológico 
proposto para a investigação, estudo de caso 
qualitativo, dados advindos da análise produzida 
na legislação vigente sobre formação de profes-
sores e nos Projetos Pedagógicos das Instituições 
(incluindo a realizada nos Trabalhos de Con-
clusão de Curso), das análises e interpretações 
produzidas a partir das entrevistas realizadas 
com os professores formadores e gestores, e do 
questionário aplicado junto aos acadêmicos 
foram sistematicamente analisados e confronta-
dos buscando produzir um conhecimento que 
respondesse às questões de pesquisa. Assim, 
dados, evidencias, entendimentos e argumen-
tos foram tomados em torno de três categorias, 
considerando os documentos consultados e os 
interlocutores envolvidos: visão sobre pesquisa 
ou investigação e sua importância na formação 
inicial do professor de Matemática; evidências 
do desenvolvimento de uma postura investiga-
tiva pelo licenciando em Matemática nos cursos 
participantes do estudo; competências, habilida-
des e aspectos considerados relevantes para o 
desenvolvimento de uma postura investigativa 
pelo licenciando em Matemática. O esquema 
da Figura 1 destaca essas três categorias, bem 
como as fontes de origem dos dados, sendo que, 
logo em seguida, as análises produzidas são 
apresentadas.
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4.1 Visão e importância da investigação na 
formação

A importância do desenvolvimento da 
pesquisa ou investigação no âmbito da formação 
de professores para atuar na Educação Básica, 
particularmente no Ensino Fundamental e 
Médio, está presente de forma significativa na 
legislação educacional. Já na Lei de Diretrizes e 
Bases (BRASIL, 2015a), quando são especificadas 
as finalidades da educação superior, é destacado 
o desenvolvimento do espírito científico, do 
pensamento reflexivo em correspondência com o 
trabalho de pesquisa e investigação científica. 

Embora as diretrizes curriculares para 
os cursos de Licenciatura em Matemática não 
deem destaque para a pesquisa, nas diretrizes 
curriculares para a Formação de Professores da 
Educação Básica esta é destacada como com-
ponente essencial tanto na prática quanto em 
termos teóricos, como caminho para a geração 
de conhecimentos. É enfatizado que teorias são 
construídas sobre pesquisas, sendo necessário 

valorizar esse fundamento da construção teórica 
e que a atuação prática possui uma dimensão 
investigativa como caminho para a criação e re-
criação dos conhecimentos, e não para a simples 
reprodução. É destacada, ainda, a necessidade 
de o professor conhecer e saber utilizar proce-
dimentos de pesquisa como caminho para que 
o desenvolvimento da autonomia e postura de 
investigação se concretizem. Porém, o parecer 
que fundamenta a legislação aponta para o tra-
tamento inadequado dado a pesquisa no âmbito 
dos cursos, alegando que a mesma tem um tra-
tamento demasiadamente acadêmico. 

Em continuidade, foram analisados os 
Projetos Pedagógicos das Instituições partici-
pantes da investigação (MARANHÃO, 2008; 
2010; 211). 

No que se refere ao perfil do licenciando 
com maior ou menor ênfase, os Projetos Pedagó-
gicos destacam aspectos que remetem à formação 
de um perfil que contemple o desenvolvimento 
de investigações no âmbito dos cursos tendo 
como objetivo a busca por soluções para os 

Figura 1 – Fonte dos dados e categorias de análise.

Fonte: as autoras.
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problemas educativos, chegando a mencionar 
“uma postura investigativa”. Em termos teóri-
cos, argumenta-se que foi possível encontrar na 
proposta do perfil, e mesmo nas competências 
e habilidades indicadas como formadoras desse 
perfil, elementos alindados ao ideário da educa-
ção pela pesquisa proposta em Demo (2003), bem 
como as concepções apontadas Cochran-Smith 
e Lytle (1999) sobre o conhecimento dos profes-
sores, com mais ênfase para o “conhecimento 
para a prática” e “conhecimento na prática”. 
O “conhecimento da prática”, que segundo as 
autoras encaminha o desenvolvimento de uma 
postura investigativa, está presente muito timi-
damente. 

Alinhado ao destaque dado à pesquisa 
nos Projetos Pedagógicos, gestores e professo-
res formadores foram unânimes em apontar a 
importância da pesquisa ou da investigação na 
formação inicial do professor, embora tenham 
ocorrido manifestações no sentido de que, apesar 
de importante, nem sempre ocorre.

Porém, as manifestações dos gestores e 
professores ao justificar a importância da inves-
tigação na formação do licenciando, de modo 
geral, não destacam a geração de conhecimento 
como o elemento central no processo de inves-
tigação. Destacam a pesquisa como espaço de 
aprendizagem e reflexão, como possibilidade 
de aproximação com a comunidade e como ele-
mento que contribui para a formação profissional 
do professor. Esse discurso aproxima-se do que 
Cochran-Smith e Lytle (1999) apontam como 
“conhecimento na prática”, que, embora presente 
e necessário no âmbito dos conhecimentos do 
professor, mediado pelo processo reflexivo e 
investigativo sobre a prática, refere-se a uma via 
de aprendizagem que surge nas interações com 
mais experientes ou especializados e nas rela-
ções em sala de aula. De modo geral, o discurso 
dos gestores, ao evidenciarem a importância do 
desenvolvimento de uma postura investigativa 
na formação acadêmica e profissional dos li-
cenciandos, entra em consonância com o que 
é defendido por Galiazzi (2011), a qual destaca 
que, na formação inicial, os professores necessi-
tam aprender a buscar o conhecimento existente 
para, a partir dele, construir outros argumentos, 
aprender a escrever seus projetos de pesquisas 
e seus relatórios, premissa básica, segundo a 
autora, para que se percebam responsáveis ativos 

da produção do conhecimento e desenvolvam 
habilidades de pesquisa que levarão para a 
vida profissional, o que também é apontado por 
Cochran-Smith e Lytle (1999). 

Já de acordo os docentes, a importância da 
pesquisa está relacionada a uma visão que valo-
riza a participação ativa do aluno, desenvolvida 
no âmbito da sala de aula, com atividades que 
fomentam o questionamento e a reconstrução 
do conhecimento, o que se considera estar em 
consonância com Demo (2003) quando destaca 
o questionamento reconstrutivo como sendo a 
essência do processo de pesquisa. 

No que se refere aos licenciandos, a visão 
é de que uma “postura investigativa” é muito 
importante na formação inicial com vistas a 
“qualificar a formação do licenciando” e “esti-
mular a produção de conhecimento”, em que se 
percebe uma visão dos acadêmicos que aponta 
para uma preocupação com uma formação de 
qualidade, sugerindo, também, a pesquisa como 
caminho para a produção de conhecimento. Po-
rém, quando questionados sobre o que seria um 
professor pesquisador, só uma pequena parcela 
dos estudantes apontaram para o aspecto da 
produção de conhecimento, elemento essencial 
na visão da investigação como postura.

Os licenciandos, ao mesmo tempo em 
que apontam o estimulo à produção de conhe-
cimentos, também apontam como atividade 
de pesquisa projetos didáticos-pedagógicos, a 
elaboração de trabalhos no âmbito das disci-
plinas, a elaboração de artigos, apresentação de 
monografia e, até, monitorias, o que evidencia 
desconhecimento do que seja um trabalho de 
pesquisa ou investigação. 

Assim, no que se refere à questão da im-
portância da pesquisa ou investigação, ou mesmo 
do entendimento da investigação como postura, 
é possível afirmar que todos os segmentos en-
volvidos na investigação, gestores, professores 
formadores e licenciandos, com respaldo na 
legislação e que se percebe presente nos Projetos 
Pedagógicos, são unânimes em reconhecer essa 
importância, embora com visões distintas do 
significado das mesmas.

Embora os entendimentos apresentados 
do que seja pesquisa ou investigação não este-
jam alinhados com o que Cochran-Smith e Lytle 
(1999) defendem como uma “postura investiga-
tiva”, aproximando-se mais do que as autoras 



EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA – RS

58 EMR-RS - ANO 17 - 2016 - número 17 - v.2

apontam como “conhecimento na prática” e não 
“conhecimento da prática”, elemento essencial 
na investigação como postura, considera-se mui-
to positivo que os principais atores envolvidos 
reconheçam essa importância e, de algum modo, 
estejam trabalhando no sentido de dar à pesquisa 
a relevância necessária no processo de formação 
docente. Nesse contexto, particularmente no que 
se refere aos acadêmicos, conjectura-se que suas 
manifestações dão indícios de que os mesmos 
podem se tornar protagonistas no processo de 
sensibilização das instituições para que a pesqui-
sa esteja fortemente presente em sua formação, 
tal como é preconizado pela legislação.

4.2 Evidências do desenvolvimento de uma 
postura investigativa

Considerando a constatação de que tanto 
gestores como professores e licenciandos apon-
tam para a importância da pesquisa ou investi-
gação na formação do professor de Matemática, 
buscaram-se nos dados coletados evidências da 
presença das mesmas nos cursos.

Em uma das instituições foi possível 
perceber, a partir de indicações e descritores 
postos nos projetos, a presença de “atividades 
investigativas” na prática como componente 
curricular. Porém, uma busca pelo entendimento 
de como tais atividades eram desenvolvidas, e 
em que consistiam, percebeu-se que se tratava de 
atividades ligadas mais ao ensino do que propria-
mente à pesquisa. Assim, foram sugeridas como 
“atividades investigativas” trabalhos de estudo e 
análise de atividades interdisciplinares, a busca 
por uma articulação com a realidade educacional 
considerando os conteúdos estudados, análise de 
livros didáticos ou de parâmetros curriculares, 
o que, entende-se, não configura uma atividade 
propriamente de pesquisa ou investigação no 
sentido apresentado na tese. Em outra institui-
ção, as práticas sugerem a realização de análise 
de propostas curriculares, a elaboração de pro-
jetos e a apresentação de seminários os quais, 
assim como as atividades anteriormente apon-
tadas, embora não se tratando de atividades de 
pesquisa, podem se constituir em espaços para 
a produção de conhecimento.

Nesse sentido, conjectura-se que, embora 
não esteja explícito, os cursos dessas instituições 
podem já estar trabalhando no sentido do que é a 

base da formação da investigação como postura. 
Identificou-se nessas atividades a possibilidade 
de desenvolver o que se pode chamar de “peque-
nas investigações”, desde que sejam colocadas 
questões ou problemas a serem investigados e 
não somente realizar análises, de modo a pos-
sibilitar aos futuros professores desenvolver 
conhecimentos e não somente se apropriarem de 
conhecimentos já instituídos. Nessa perspectiva, 
percebe-se a possibilidade de essas atividades 
investigativas se constituírem em espaço para o 
exercício de atividades que encaminhem para o 
desenvolvimento da aprendizagem dos futuros 
professores na perspectiva do “conhecimento 
da prática” proposto por Cochran-Smith e Lytle 
(1999), o que se constituiria em base para um 
trabalho no sentido do desenvolvimento de uma 
postura investigativa pelo licenciando. 

Porém, as sucessivas leituras dos Projetos 
Pedagógicos apontaram a realização do Trabalho 
de Conclusão de Curso como o tempo e espaço 
em que o futuro professor tem a oportunidade 
de desenvolver pesquisa. Essa constatação foi 
corroborada principalmente por gestores e pro-
fessores, que foram unânimes em apontar o TCC 
como o momento em que o licenciando tem a 
oportunidade de desenvolver pesquisa.

Nos Projetos Pedagógicos, o TCC é apon-
tado como atividade que propicia a participa-
ção em projetos de pesquisa básica na área de 
educação, a articulação de atividades de ensino 
e pesquisa com as problemáticas sociais e o de-
senvolvimento de processos investigativos na 
esfera da docência e da sua área específica de 
formação, tendo em vista a solução criativa de 
problemas educativos.

Entende-se que o último elemento apon-
tado, ou seja, o desenvolvimento de processos 
investigativos na esfera da docência e da sua área 
específica de formação tendo em vista a solução 
criativa de problemas educativos, aponta, em 
parte, para o que se defende na tese, a formação 
de um profissional que tome a investigação 
como fonte de produção de conhecimentos os 
quais permitam tanto uma atuação profissional 
condizente com as demandas atuais do sistema 
educativo como a busca por soluções de proble-
mas e questões advindos do processo de ensino 
e aprendizagem da Matemática.

Sobre o TCC, apontam-se duas questões: 
a primeira se relaciona ao fato que, em uma das 
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instituições, não existem disciplinas ou espaços 
de preparação para o TCC que fica restrito, pra-
ticamente, aos dois últimos períodos do curso; 
a outra questão refere-se ao fato que, se o traba-
lho de conclusão está restrito ao final do curso, 
sem que haja um desenvolvimento ao longo do 
mesmo, questiona-se o potencial desse trabalho 
preparar para a pesquisa, uma vez que não há 
tempo para uma socialização, discussão e refle-
xão coletiva sobre o mesmo. 

Assim, de uma perspectiva mais ampla 
conjectura-se, com apoio, inclusive, em decla-
rações dos próprios formadores, que o trabalho 
com a pesquisa ou investigação é bastante frágil 
nos cursos participantes do estudo. Ao ficar 
restrita ao TCC, que em uma das instituições é 
desenvolvido junto ao Estágio Supervisionado, 
pode-se dizer que a pesquisa não é um elemento 
forte na constituição dos cursos, o que remete 
ao entendimento de que a “investigação como 
postura” preconizada no âmbito do que Cochran-
Smith e Lytle (1999) preconizam está bastante 
distante da realidade dos mesmos.

4.3 Competências e características 
pertinentes

Por fim, considera-se importante colocar 
em evidência aspectos referentes a caracterís-
ticas, competências ou habilidades as quais 
deveriam integrar o perfil do futuro professor 
de Matemática no sentido na constituição da 
“investigação como postura”. 

Nos Projetos Pedagógicos, as caracterís-
ticas ou competências identificadas referem-se 
tanto a qualidades pessoais mais gerais como 
curiosidade, criatividade, comprometimento, 
responsabilidade como também a elementos 
que, entende-se, estão relacionados diretamen-
te à pesquisa, como ser crítico, reflexivo, ter 
capacidade de sistematização e independência 
intelectual. Mas, principalmente, os projetos 
apontam a competência de resolver problemas 
identificados no contexto educativo e social, a 
partir de uma postura investigativa-reflexiva. 
Os projetos apontam, ainda, competências que 
se entendem técnicas, de ordem metodológica, 
como o emprego de métodos e procedimentos 
específicos de investigação de sua área/disci-
plina possibilitando a resolução de problemas 
emergentes. 

As características ou competências mais 
destacadas pelos professores foram a curiosidade 
e a criatividade, seguidas por reflexão, respon-
sabilidade, inovação, sistematização, integração 
e ser crítico. As manifestações dos docentes, de 
modo geral, apontaram para elementos que, en-
tende-se, referem-se a qualidades pessoais, como 
curiosidade e criatividade, como base para um 
trabalho de pesquisa, mas também apontaram 
para o ser crítico, reflexivo, ter capacidade de 
sistematização e responsabilidade que influen-
ciam diretamente em um trabalho de pesquisa e 
são pertinentes de ser desenvolvidos ao longo da 
formação do professor no âmbito da realização 
de pesquisas.

Na mesma linha de pensamento dos pro-
fessores formadores, os licenciandos destacaram 
como competências, prioritariamente, as que 
Alarcão (2001) propõe como de ordem atitudinal: 
ser reflexivo, curioso, responsável, criativo, com-
prometido, seguido das de ordem metodológica 
como ser observador, ter metas, objetividade, 
metodologia. As competências de ação e comu-
nicação, tal como apontado pela autora, foram 
muito pouco lembradas pelos licenciandos.

As manifestações dos professores forma-
dores e futuros professores, no que se refere a 
competências desejáveis para o desenvolvimento 
de pesquisa, alinham-se ao que Alarcão (2001) 
destaca como essencial para a investigação: que 
a mesma esteja apoiada, primeiramente, em 
atitudes. 

A título de síntese sobre a questão, 
pondera-se que, apesar dos Projetos Pedagógicos 
referirem-se tanto à necessidade de competên-
cias atitudinais como de ordem metodológica, 
o fato de essa última não estar presente ou 
estar de forma muito frágil na manifestação de 
professores e licenciandos é um indicativo que 
um trabalho com pesquisa ou investigação não 
esteja desenvolvendo-se de forma satisfatória no 
âmbito dos cursos.

5 Considerações finais

O estudo aqui apresentado buscou apro-
fundar conhecimentos sobre a formação de pro-
fessores de Matemática no Estado do Maranhão 
no que se refere a aspectos e elementos relacio-
nados à presença da pesquisa ou investigação no 
âmbito dos cursos de Licenciatura, com vistas a 
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identificar possibilidades do desenvolvimento da 
“investigação como postura” nos termos teóricos 
colocados. 

A leitura sistemática da legislação sobre 
a formação de professores para a Educação Bá-
sica e Licenciatura em Matemática, dos Projetos 
Pedagógicos das Instituições que, de maneira 
muito profissional, aceitaram fazer parte do es-
tudo, bem como das manifestações de gestores, 
professores e licenciandos, apontam para uma 
forte valorização da pesquisa ou investigação nos 
cursos, mas essa valorização nem sempre resulta 
em ações que, de fato, coloquem a pesquisa no 
mesmo patamar do ensino e mesmo da extensão. 
Porém, foi possível perceber a existência de 
iniciativas e ações nas instituições que, embora 
isoladas no âmbito de uma disciplina ou de um 
conjunto de disciplinas, estão relacionadas à 
pesquisa ou investigação, constituindo-se em 
um campo potencial para o aprofundamento de 
ações nessa área.

Entende-se que o trabalho, no âmbito dos 
cursos, está mais relacionado com desenvol-
vimento do que Cochran-Smith e Lytle (1999) 
apontam como “conhecimento para prática” e 
“conhecimento na prática” distante do “conheci-
mento da prática” sugerido como elemento base 
para se chegar à “investigação como postura” que 
exige, além da geração de conhecimento próprio, 
que este não seja produzido isoladamente, mas 
sim em comunidades de práticas ou comuni-
dades de aprendizagem, o que, entende-se, as 
instituições têm potencial para realizar. 

Assim, sem ter a pretensão de ser prescri-
tiva, aponta-se para a necessidade de transformar 
os Projetos Pedagógicos em estruturas orgânicas, 
contribuindo para a operacionalização, prin-
cipalmente, dos indicativos de atividades com 
a pesquisa enquanto experiência formativa. 
Aponta-se, ainda, que a pesquisa, conforme 
consta nas diretrizes para a formação de pro-
fessores da Educação Básica, se torne um dos 
eixos norteadores na organização dos cursos de 
Licenciatura em Matemática. Nesse sentido, as 
instituições, mesmo antes de contar com gru-
pos de pesquisa, podem incentivar docentes e 
acadêmicos a iniciarem atividades de pesquisa, 
a partir de grupos de estudos que possam con-
gregar, também, professores da Educação Básica 
em exercício, para que possam fazer leituras, dis-
cutir temas, dificuldades, experiências exitosas 

na abordagem de um conteúdo, metodologias 
diferenciadas, uso de tecnologias, entre outros, 
como caminho para avaliar a própria prática, 
refletir e gerar conhecimento. 

Por fim, espera-se que os entendimentos, 
reflexões e mesmo o conhecimento gerado a par-
tir da investigação realizada, ao mesmo tempo 
em que têm potencial para se tornar material 
de estudo e reflexão por parte dos envolvidos 
na mesma, sirvam de referência, também, para 
cursos de Licenciatura de outras regiões do país, 
principalmente considerando que as Licenciatu-
ras estão em processo de reestruturação em torno 
das diretrizes definidas pela Resolução n°2, de 
1º de Julho de 2015 (BRASIL, 2015b). 
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